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SÁBADO, 20 DE JANEIRO DE 1962 i 
AEntrevista de Salazar ao"Eigaro„ 

Não compreendo como certos homens católicos, uma 
vez elevados aos altos da jerarquia política, deixam os 
principios religiosos que professam á porta dos seus ga-
binetes e passam a ser neutros ou quase neutros em ma-
téria de Fé quando têm de se pronunciar. 

Não basta ser católico no lar, assistir á Missa, rece-
ber os Sacramentos, porque a Fé impõe que toda a vida 
seja, acima de tudo, um hino constante em louvor de 
Deus.É preciso que o estadista católico obedeça á doutrina 
cristã e não se deixe dominar por filosofias contrárias ou 
por intimidações que o levem a trair a sua Fé. Católico 
nas cadeiras do Poder tão sinceramente como no lar, eis 
o imperativo. 

E porque assim penso pasmo ao verificar que há es-
tadistas que se confessam católicos e que, no exercici, da 
sua autoridade, agem como se não tivessem qualquer re-
ligião. 

Um chefe, que se diz católico e que, oa sua vida 
oficial, transige com o comunismo trai a sua Fé. 

A incoerência é o grande pecado mortal do nosso 
tempo que está a transformar-se em pecado universal. 

Salazar ama a Pátria com a mesma sinceridade com 
que ama a Deus. Em trinta e quatro anos de Governo 
nunca determinou fosse o que fosse que, de algum mo-
do, ofendesse a sua Fé e a crença da maioria dos portu-
gueses. Serve a sua Pátria por amor de Deus e neste ser-
viço está o segredo da sua permanência no Poder. 

Salazar, atravez das colunas do «Figaro», falou ao 
Mundo e novamente a sua coerência política pôde ser 
apreciada por quantos têm estudado o miraculoso caso 
português. Conhecedor profundo das conquistas do Mun-
do Salazar ha muito que previra a catastrofe moral que 
precederia a catastrofe fisica. 

Ha muito que o «caso português» deveria ter sido 
ponderado pelas chancelarias mas, desgraçadamente, es-
tas não quiseram ver em Lisboa o exemplo de perfeita 
coerência das nossas atitudes, Salazar previu tudo o que 
se está a passar mas a esmagr.dora maioria não quiz con-
siderar as suas profecias. 

No caso de Gôa essas chancelarias atingiram tal grau 
de idiota incompreensão que não é exagerado afirmar 
que elas próprias estão a fornecer lenha para a fogueira 
que as ha-de queimar. 

A América do Norte, dirigida por um estadista ca-
tólico, agiu como se fosse mandatário de Moscovo, dan-
do a impressão de que o seu Chefe está dominado pelos 
respeitos humanos e por isso, teme que alguém o acuse 
de estar a proceder de harmonia com a doutrina da Igre-
ja de Roma. 

Salazar não tem respeitos humanos e por tal motivo 
fala sempre com impressionante clareza e objectividade. 
E, em tudo o que diz, existe uma coerência que é bem o 
reflexo da vida interior que o anima. 

A entrevista é assim uma análise completa, inexce-
divel de observação de tudo o que nos aflige e deveria 
constituir a maior preocupação do Mundo Livre. 

0 caso da União Indiana, por ora a Pátria exclusiva 
da hipocrisia, como Salazar o põe na entrevista, deveria, 
por si só, merecer o estudo do Conselho de Segurança se 
este não passasse de um creado de Moscovo. Salazar de-
nuncia ao Mundo as intenções imperialistas de Nehru, a 
sua marcha para o Ocidente, que se traduz pela fixação 
das suas tropas no Congo, e a sua próxima agressão 
ao Ceilão. 

A agressão a Gôa, a tentat va de apagar esse adm 
ravel farol ocidental no Oriente, os assassinos de muitas 
centenas de portugueses, transformaram o Governo de 
Nova Delhi num perigosissimo carrasco do Mundo Li-
vre, enquanto a ONU esquecendo todos os principios da 
honra e da humanidade subservientemente se deixa do-
minar pelo Comunismo. 

Nehru rasgou a Carta das Nações Unidas e estas 
ainda se julgam unidas por um estatuto que Nehru quei-
mou em tenebroso auto-de-fé, quando os seus trinta mil 
homens se aprestaram para combater e esmagar a reduzi-
da guarnição militar do Estado Português da India 

Os Ocidentais transigem,,sabendo que a Russia e os .
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BARCELOS POR DENTRO 

Continuamos esta semana com o mesmo assunto do 
número passado, ou seja relembrar a memória de barce-
lenses ilustres que de qualquer modo contribuíram para 
engrandecer Barcelos, tornando-a mais formosa, mais 
conhecida e querida por quantos nos visitam. 

Barcelos contou sempre com nomes famosos no seu 
livro de ouro, livro grande, cheio de páginas que valem 
uma história, que fazem vibrar quando os olhos curio-
sos se embrenham nesses velhinhos testemunhos com as 
páginas amarelecidas pelo decorrer dos anos, e que são 
todo o orgulho da nossa laboriosa gente. 

Desde os tempos remotos dos aedos, esses cantores 
ambulantes, de côrtes e palácios, até hoje, época de ar-
tistas dos mais variados campos, pôde a Raínha do Cá-
vado contar com a energia de tantos dos seus filhos que 
se notabilizaram nas letras, na dificil arte das armas, na 
música, na política, ou em qualquer- actividade em que 
o génio humano se pode aplicar. 

Ora, se contamos com esses Homens que nos lega-
ram qualquer coisa sua que se manteve bem acesa na 
mente de todos nós, temos agora de contribuir para 
que a geração do futuro conheça alguns desses Homens 
e a maneira mais eficaz, é prestar-lhes a homenagem 
mais sentida de todos os barcelenses. E há tantas formas 
de lhes podermos patentear a nossa gratidão, a nossa 
homenagem sincera, embora por pequena que seja. 
Há a obrigação moral de não deixarmos esquecer, temos 
o imperativo forte de querermos que eles ainda hoje sir-
vam como exemplo a todos quantos nascem neste can-
tinho do Minho, formoso nos mais pequenos pormeno-
res e famoso pela sua história que se confunde com a 
formação da nacionalidade e com as conquistas da pode-
rosa Roma dos Césares. 

Começando por falar do feito do Alcaide de Faria, 
temos de constatar que tem sido homenageado como 
deve ser, para tão grande acto de bravura. Assim temos 
o Grupo Alcaides de Faria, com o museu do mesmo no-
me, onde se encerram os mais variados objectos encon-
trados nas escavações realizadas para descobrir os alicer-
ces do Castelo de Faria; a rua Alcaides de Faria, tm 
Barcelinhos; e últimamente teve consagração nacional 
numas festas organizadas pelo grande Barcelense Conde 
de Vilas Boas, de saudosa memória, Generais Botelho 
Moniz e Beleza Ferraz. 

Para não alongarmos esta pequena crónica, vamos 
omitir os nomes daqueles Barcelenses que já têm, de 
qualquer modo, o seu nome ligado às coisas de Barcelos, 
por sugestivas homenagens prestadas quer por iniciativa 
oficial quer particular. 

Falaremos então daqueles que esperam o dia da sua 
consagração, e começaremos por lembrar o nome do 
nosso saudoso Amigo Dr. Teotónio José da Fonseca, 
que foi Conservador do Registo Predial muito ilustre, 
Provedor da Misericórdia, Presidente do Senado Muni-
cipal, juiz de Direito, Presidente do Grupo Alcaides de 
Faria, historiador profundo que dedicou uma parte da 
sua vida a publicar em «0 Barcelense» a história de Bar-
celos e seu concelho, trabalho que posteriormente foi 
editado em livros pelos Ex.-Os Filhos desse insigne Bar-
celense. Muito Barcelos lhe deve, mas enquanto que não 
surge um modesto monumento em sua memória, pelo 
menos lembramos à Ex.ma Câmara Municipal que lhe dê 
o nome a uma das nossas ruas, o mesmo podendo 
acontecer com tantos outros ilustres Barcelenses como os 
Snrs. Dr. José Julio Vieira Ramos, Dr. Miguel Fonseca, 
Dr. António Ferraz, Domingos Carreira, Jaime Seguier, 
Dr. Padre António Gomes Pereira, Dulce de Montalvo, 
Bento Antas da Cruz e tantos outros que tiveram o seu 
berço na terra dos Alcaides de Faria. 

Temos o jardim do Quiosque do Galo sem qualquer 
nome, e qual é a razão de não ter já o sugestivo nome 
da autora de cReslgnação» e « Vibrações da Vida», uma 
vez que a alma poética da autora se coaduna crm a fe-
minidade das flores, com a beleza dos nossos jardins? 
Dulce de Montalvo teria então a consagração que os 
seus versos e prosa merecem numa pequena placa que 

fosse colocada nesse jardim e servisse para lem-
brar a quantos nos visitam que Barcelos é, real-
mente, uma terra de herois, santos e poetas. 

Era tão facil sermos gratos a esses fieis ser-
vidores da causa barcelense, mas tememos que 
mais uma vez os seus nomes caiam no esqueci-

Vista de Barcelinhos onde, à noite, se vai realizar o Cortejo de ORAÇÃO, 
como protesto da invasão da nossa India pelas tropas do famigerado Nebru 
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seus acolitos desconhecem o significado do verbo 
transigir. 

Pela voz de Salazar, Portugal falou ao Mun-
do com impressionante objectividade. 

Mas falou, também, dos extraordinários ser-
viços prestados por nós na Guerra de 1939, servi-
ços que significam a salvação de milhares de sol-
dados aliados e no apressamento do fim da gran-
de hecatombe. 

Mas todos estes serviços que significam para 
aqueles que dirigem a marcha,para o abismo? ... 

Augusto Morna 
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Número avulso-1 escudo' 
Os Senhores Assinantes gozam o desco-ito de 10% 
Assinaturas para o Brasil, ano 50$00, por via aérea 160$00 
ESTE N.o FOI VISADO PELA CENSURA 

PRESIDENTE DA CÂMARA 
Esteve em Lisboa o Ex.mo Presidente da Câmara, 

Snr. Dr. Luís Fernandes de Fígueiredo que, em alguns 
Departamentos do Estado, se ocupou de diversos assun-
tos de interesse para o nosso concelho. 

Nomeadamente, fez a entrega a S. Ex.a o Ministro 
da justiça, do ponto de vista Camarário quanto à loca-
lização do Palácio da Justiça, já ha tempos considerado, 
quando foi deligenciada a visita que o Snr. Director-Ge-
ral da justiça fez a Barcelos. 

Também foi analizada a implantação das Casas dos 
Magistr-.dos, outra iniciativa que logo nas primeiras dili-
gencias que o Snr. Presidente da Câmara fez no referi-
do Ministério mereceu imediata promessa do ilustre ti-
tular da Pasta da justiça. 

Irá agora iniciar-se o estudo do respectivo projecto 
destas obras, cuja realização havia sido já dada a conhe-
cer ao público, em devido tempo. 

O Snr. Presidente da Câmara conferenciou também 
com o Ex.mo Ministro das Obras Publicas, cuja visita à 
Cidade do Cávado se espera para breve. 
NPPNPNPNP NN I•PPPNIINPPPNPPPINP 

Dr. Luís Fernandes de Figueiredo, ilustre Presidente do 
nosso Município que, no dia 11 do corrente, fez dois 

anos que assumiu o seu alto cargo de Presidente 
IP.PP•PNtP 

Comunicado da U. N. 
A Comissão Concelhia da União Nacional 

de Barcelos, tem a honra de comunicar a todos 
os Bons Barcelenses que, por vontade do Ex.mo 
Presidente da Câmara, Snr. Dr. Luís Fernandes 
de Figueiredo, não foram apresentados os cum-
tPNP.N P•PN PP•NPPPPNNN7 PNNI.I'IrI•/.•, 

mento, sejam arrastados para um plano sécundário, 
quando um pouco de boavontade bastava para que eles 
brilhassem intensamente no peito de todos nós, pois es-
tas pequeninas homenagens far-se-ão com pouco dispên-
dio, e mesmo até todos de uma só vez, -tão similar 
elas são. 

Snr. Presidente da Câmara, sabemos que podemos 
contar com V. Ex.a para a realização destas pequenas 
consagrações a Homens que trabalharam pela sua e nos-
sa Terra. Não demoremos então. 

R. C. 

Aspecto do jardim do Quiosque do Galo 



O BARCELENSE 

primentos, como seria justo, no dia do seu 2.o 
Aniversário, como supremo magistrado do con-
celho, em virtude do momento critico que atra-
vessamos. 

N. R.—No dia 11 do corrente fez dois anos q ie 
tomou posse do elevado cargo de Presidente da Câmara 
do nosso concelho o Ex.mo Snr. Dr. Luís Fernandes de 
Figueiredo, ilustre Professor Liceal. 

Por este motivo, era desejo dos Barcelenses irem à 
Municipalidade cumprimentar S. Ex.a, mas, por motivo 
dos acontecimentos de Goa, o prestigioso Magistrado 
pediu para que ficasse sem efeito essa justa manifestação 
de solidariedade. 

++++++++++♦++♦♦♦+++++++♦+♦+♦•++♦+ 

D. Emília da Luz de Magalhães Abreu 

Novaes Machado 

MISSA. DO 30.° -13'91A 
Sua Família participa às pessoas amigas que, 

no dia 22 do corrente, pelas 9 horas, na Igreja 
de Santo António da Cidade, se celebrará a 
Missa do 30.0 dia por alma da saudosa e querida 
finada. 

Antecipadamente, agradece às pessoas que 
tomem parte neste acto religioso. 

Barcelos, 20 de janeiro de 1.962, 
A FAMíLIA 

++++++......+♦++♦+++♦++♦+++4++♦+ 

Banco finto & Sotto Mayor 
Relatório e Contas 

O Ex.mº Snr. Raul Pereira Lourenço, nosso prezado 
amigo e probo Gerente nesta cidade da Agência do Ban-
co Pinto & Sotto Mayor, enviou-nos para apreciação o 
Relatório e Contas respeitante a 1961, desse importante. 
Banco. 

Verificamos pela leitura atenta deste Relatório que a 
expansão das actividades comerciais aumentaram razoa-
velmente contribuindo para a tradicional solidez finan-
ceira que se mantem ininterruptamente há mais de trinta 
anos e que constitui um dos mais relevantes serviços 
que poderia ter sido prestado ao País. 

Vem assim, de ano para ano, mantendo um ritmo 
ascensional o Banco Pinto & Sotto Mayor que este ano 
aumentou o seu capital para 90.000.000$00, elevando-se 
os Fundos de Reserva a 85.000.000$00 e o saldo de 1961 
subiu ao, montante de 17.476.478$98, constituindo o acti-
vo, no final do ano, a quantia de 4.228.347.773$36. Pa-
gou de juros e comissões 26.481.515$45; a despesa com 
pessoal elevou-se a 30.123.190$40. 

Damos a conhecer aos nossos leitores a solidez em 
que assenta o importante Banco Pinto & Sotto Mayor, 
com sede em Lisboa e Agencia nesta cidade, no Largo 
Bom Jesus da Cruz e agradecemos o Relatório e Con-
tas do exercicio de 1961. 

VELHA ÁRVORE 
Nem sempre uma boa árvore dá frutos 
Porque para bons frutos não nasceu. 
Mas sob a fronde sua se escondeu 
A gente boa e simples e os corrutos. 

Tem a ramada firme e os galhos brutos 
Que a passarada à tarde recolheu. 
E os velhos galhos quanto fogo deu, 
Quanto calor nos galhos seus hirsutos 1 

Do lenhador, porém, o ferro bronco 
Ao chão arroja o grande e farte tronco 
Que altaneiro para os céus se erguia. 

E o velho tronco que não frutos viu, 
—Quanta ironia!—ao morrer serviu 
De tosco berço à criança que nascia. 

Guanabara GUALTER CRUZ 
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EM BARCELINHOS 
Hoje à noite, pelas 21 horas, sairá da Igreja 

Paroquial SOLENE CORTEJO LUMINOSO 
com a Imagem de São Sebastião em sinal de de-
sagravo à Mãe Pátria pelas hediondas afrontas 
de que últimamente tem sido objecto e de fer-
vorosa súplica ao Céu pela Paz. 
A hora é decisiva ! 
COMO PORTUGUÊS vem e protesta con-

tra o terrorismo e contra a rapina do desacredi-
tado pacifista Nehru. 
COMO CATõLICO vem fazer penitência 

e rezar para que Deus seja reconhecido e glori-
ficado entre nós. C. 
++++++++++++++♦♦+++++♦+♦+++♦+++++♦♦+++♦+ 

+Laboratório de Análises Clínicas + 
+ JOSÉ ANTÕNIO BELEZA FERRAZ + 
+ Licenciado em Farmácia + 
+ RUA D. ANTóNIO BARROSO, 129-1.º Dt.® + 
+ Telef. 82624 BARCELOS + 
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Festa em honra de SaO Amaro, em 

Abade do Neiva 
Realiza-se a festa em honra do glorioso Santo Ama-

ro, na freguesia de Abade do Neiva nos dias 21 e 28 
deste mês, havendo nesses dias missa às 10 horas. No dia 
21, além da Santa Missa Cantada, haverá sermão e Pro-
cissão. Vamos mais uma vez invocar Santo Amaro e 
cumprir as muitas promessas feitas ao glorioso Santo. 

ama notificação que afecta dezenas de Estudantes no seu transporte 
em camionete de aluguer especial de Barcelos para Braga 

Não pode afirmar-se que Barcelos disponha de pre-
vilégios que se notam noutras terras do País. 

As diferenças são evidentes e vêm de tempos recua-
dos. Mas, o que não pode receber-se com agrado, é que 
se atinjam, indiferentemente, ou iliminem, até, organiza-
ções tens entes a amenizar tais ausências de previlégios, 
o que, só por si, já é de considerar. 

Agora, é uma organização duramente atingida, não 
obstante ter a finalidade bem definida de facilitar ou 
mesmo de tornar possível que estudantes pertencentes a 
vinte e duas famílias desta cidade, possam ter assegura-
da em condições normais de regularidade, a frequência 
de cursos determinados. 

A notificação impeditiva surgiu, inopinadamente, 
mesmo no início do período escolar que corre, provo-
cando as naturais consequências decorrentes de, surpre-
endentemente, não se ter dado tempo de, repentinamen-
te, se resolverem os casos que surgiram no tocante a 
alojamentos e transportes, pois até essas possibilidades 
não foram ponderadas como deviam. 

A ordem foi dada mesmo à última hora, e após te-
rem decorrido as férias do Natal. 

Eram de prever-se as consequências da desagradável 
surpresa. 

A Imprensa do Norte do País tem vindo a referir-se 
ao caso de, clamorosamente, se ter impedido que uma 
camionete especialmente alugada para o efeito, transpor-
te de estudantes determinados e identificados, de Barcelos 
para Braga, no sentido de, com horários compatives com 
os dos estabelecimentos de ensino, possibilitar o acesso a 
cursos que, infelizmente, não existem nesta cidade (3.0 
ciclo dos liceus, Escola do Magistério Primário e Curso 
Comercial). 

Sabemos que os interessados directamente e entida-
des oficiais, expediram para a Direcção-Geral dos Trans-
portes Terrestres e para o Comando da Polícia de Viação 
e Trânsito, para cima de três dezenas de telegramas, sen-
do de destacar o da Ex. n' Subdelegada da Mocidade 
Portuguesa Feminina, que é do teor seguinte: 

<Director Geral Transportes Terrestres—Lisboa.— 
Circulação camionete alugada expressamente para 
transporte de estudantes Barcelos a Braga foi suspensa 
ordem Cornando Polícia Viação. A ordens é lesiva le-
gítimos Interesses pais de alunos duramente visados. O 
ambiente familiar não é rnito mas realidade que há que 
defender momento presente. Peço revogação dordem le-
siva sãos princípios que desejamos ver observados e 
sobrepostos motivos mercantilismo exageradamente ile-
gítimos e que caso vertente devem repudiar-se.» 

Dificilmente nos podemos convencer que esteja no 
espirito de quaisquer disposições legais, uma proibição 
de tal ordem. 

Há condicionamentos que não podem contrapôr-se 
a condicionalismos como os respeitem a casos da natu-
reza do que agora se debate. 

Sacrificam-se vinte e duas famílias sujeitando-as às 
duras consequências de terem, inesperadamente, de um 
momento para o outro, de suportar as despesas de per-
manência dos seus filhos em pensões da cidade de Braga, 
ou então, submetê-los às contingências de utilização de 
carreiras ordinárias, por mais alto preço, de não terem 
sequer lugares assegurados, nem garantias de horários 
compatíveis, motivando se, assim, o recurso à perma-
nência ao longo das estradas à espera de boleias. 

Se tal poderia ser tolerável em relação a rapazes, 
não é processo próprio que deva impôr-se a raparigas. 

Assim, teremos que lutar, sem tibiezas, nem desâ-
nimos, mas com a persistência proporcionada à razão, 
pela defesa do deferimento do que superiormente foi ex-
posto nos seguintes termos: 

c Cópia do Texto de uma petição Endereçada a Sua 
Excelencia o Ministro das Comunicações, por di-
versos Chefes de Família de Barcelos D. 

1.0—Em princípios de Outubro findo, tomou-se a iniciativa de 
se promover que fosse alugada uma camionete de passageiros com 
a finalidade insofismável, expressa e única do transporte de estu-
dantes moradores nesta cidade, filhos dos signatários, que f_equen-
tam o Liceu Nacional de Braga (3.0 Ciclo), a Escola do Magistério 
Primário e, até, o curso comercial na Escola respectiva daquela 
cidade; 

2.0— Sucede que já em tempos chegou ao nosso conhecimento 
que uma emprêsa concessionária de uma carreira que tem o seu 
início na Vila de Esposende e o seu términus na cidade de Braga, 
passando por Barcelos por lhe ficar no trajecto, diligenciava no 
sentido de embaraçar e impedir o prosseguimento da iniciativa. 

Assim é que, 
3.0 — Sucedeu já que tiveram os nossos filhos que fre-

quentam os estabelecimentos de ensino em referência, de perder 
a primeira aula de determinado dia, por morosidade na execução 
da missão de fiscalização por parte de um Agente da Polícia de 
Viação e Trânsito que interceptou a camionete em referência e ao 
qual foi dado a conhecer a natureza de tal transporte, sem embargo, 
porém, de se reconhecer que se tratava de um elemento subalterno 
de uma Corporação a que se devem relevantes serviços que apraz 
registar e realçar; 

4.0—Simplesmente nos parece que, no caso vertente a notifi-
cação feita à Emprêsa alugadora (DOI\1INGOS DA CUNHA & 
C.a Ld.a), com séde na freguesia de BALUGAES, deste concelho, 
não tem base clara e é ofensiva, na maior amplitude, de interesses 
morais e de economia que nos propomos defender, repugnando 
aceitar que no espírito do legislador tivesse perpassado, ao de leve, 
sequer, o abandono de tais interesses determinantes. 

5.0— Tal notificação foi determinada pelo Digno Comando da 
Polícia de Viação e Trânsito, mesmo nas vésperas do início de no-
vo período escolar, tudo nos causando a maior e mais justificável 
estranheza em todos os aspectos, pois com ela nenhum princípio 
plausível e aceitável foi respeitado como convém ao bom nome da 
Corporação que, antes do mais, ou simultâneamente, deveria na 
notificação especificar os motivos que a determinaram e as dispo-
sições legais que estavam a infringir-se com o aluguer da camione-
te que tinha finalidade especificada, certa e irrefutável. 

Ora, 
Certo é que não podemos abstrair-nos do papel de alta im-

portância, fundamental e decisiva que, nos momentos presentes, 
tem de ser encarada e vivida cada vez mais intensamente propor-
cionalmente aos perigos de corrupção e desvario da mocidade e 
faz sobrelevar a voz da consciência que nos determina que nos 
mantenhernos vigilantes no tocante à orientação de vida dos nos-
sos filhos, no prosseguimento de uma acção conducente à manu-
tenção das directrizes que a nós próprios impomos relativamente 
à observância e acatamento das tradições cristãs e familiares que, 
porque nos foram legadas, pretendemos fortalecer e legar também. 

E é exactamente no ambiente da família que, com bases toais 
seguras se poderá cuidar da formação moral, estimulando, simultâ-
neamente e bem de perto, a ansia de uma valorização bem orien-
tada dos filhos. 

Estas são as razões principais que imperiosamente vivemos _e 
que nos levaram a acolher como medida de grande alcance para 

todos nós, o aluguer da camionete em questão para transporte dos 
nossos estudantes a estabelecimentos de ensino em Braga. 

A finalidade é bem clara e os utentes da mesma são certos e 
expressamente a êles se destina. 

Julgamos que se não atraiçoam ou comprometem os legítimos 
interesses das empresas concessionárias de carreiras ordinárias. 

Nenhuma disposição legal existe que possa ser invocada para 
coartar o direito inerente a qualquer cidadão português, no gózo 
dos seus direitos civis e políticos, constitucionalmente reconhecidos 
e garantidos, de alugar para serviço especial uma camionete de 
passageiros para o transporte da natureza daquele que pretendemos 
ver mantido. 

A outorga da concessão de carreiras ordinárias, em nada se 
pode considerar afectada pelo aluguer especialmente feito para de-
terminado serviço. 

Para o caso especial em questão e que expomos muito sucinta-
mente, qualquer emptêsa concessionária não pode esquecer-se que 
com a organização do serviço público, se pretende a satisfação de 
necessidades colectivas de uma massa indescriminada e indistinta 
de indivíduos e que o fito lucrativo não é a principal condição da 
sua existência. 

E' evidente que a finalidade que tivemos em vista, não po-
deria ser satisfeita por qualquer carreira diária, em consequência, 
até, de que nenhuma delas tem início em Barcelos, e as que por 
aqui passam, não têm horário compatível com o dos estabeleci-
mentos de ensino. 

Nada poderia levar à conclusão de que êste serviço especial 
de aluguer a que nos reportamos afectava o exclusivo dado a 
qualquer Empresa, pois, o que é certo é que, 

se trata do transporte especial, exclusivo e único de estudan-
tes filhos ou familiares dos signatários, procurando-se garantir-lhes 
a frequência de estabelecimentos de ensino e um horário de via-
gem compatível com o de,ses estabelecimentos, afastando-os das 
situações contingentes de, nas carreiras ordinárias, não poderem 
dispor de lugares garantidos e certos, tanto mais que, por exem-
plo a Emprêsa CAETANO CASCÃO LINHARES, quanto ao 
serviço que mantém para Braga, inicia-o na Vila de Esposende, 
sendo Barcelos mero ponto de passagem, apanhado a meio do tra-
jecto. 

Quando essas camionetes por aqui passam já poucos lugares 
vagos trazem. 

Não se vislumbra, pois, por maior boa-vontade em sustentar 
o contrário, fundamento legal para o impedimento do que se pre-
tende legitimamente ver mantido, 

Além disso, clarividente é que, não há aquela concorrência 
susceptível de criar prejuízos a qualquer concessionário. 

Mas, por sobre as razões de ordem legal que a Polícia de Via-
ção e Transito no caso vertente pretende defender sem dizer quais 
como nos parece que devia, devem colocar-se os sentimentos e 
preocupações de ordem familiar que valem como expressão de di-
rectrizes que devemos fazer seguir pelos nossos descendentes. 

E estas só são eficazes e certas quando a aproximação tão es-
treita quanto possível permitir que se acompanhem no sentido de 
procurar-se que se viva uma comunidade perfeita e permanente 
entre pais e filhos, gerando uma reciprocidade salutar que poderá 
reflectir-se na sociedade que vive tão incertas perspectivas na 
actualidade. 

Ora, também, estes sentimentos e a consciência que desper-
tam, não tem paralelo nem afinidade longínqua sequer—repugnan-
do mesmo aceitá-los—com os interesses materiais de quaisquer em-
prêsa comercial ou industrial. 

As finalidades distinguem se especificam-se por elas próprias. 
Nem mesmo poderá sofrer controvérsia que se procure obter 

a legitimidade da execução da finalidade clarividente e em vista 
com o aluguer da camionete a que nos reportamos, o que resul-
tou de um entendimento recíproco entre os signatários que não 
podem aceitar de bom grado o que tomam como esbulho e nega-
ção de bons princípios de ordem moral e familiar. 

Certos estamos de que Vossa Excelência não deixará de to-
mar como boas as razões invocadas, e se dignará esclarecer os ser-
viços de Vossa Excelência dependentes e qualquer possível Em-
prêsa reclamante, dos direitos que nos assistem quer de ordem 
moral quer legal, não permitindo que se obste ao prosseguimento 
de um serviço de aluguer especial, de finalidade própria e vinca-
damente clara. 

Não sabemos a que atribuir a oportunidade escolhida—mes-
mo no início de novo período escolar—para a surpreza de uma 
vaga notificação, mesmo que tenha que se considerar como be-
nesse no dealbar do novo ano já tristemente assinalado. 

Os prejuiz: s que ela causa abrangem algumas famílias desa-
gradando mesmo ter de as invocar e pedir a sua reparação. 

Agradecem, antecipada e muito respeitosamente os signatá-
rios. 

Barcelos, 2 de Janeiro de 1962. 

Pelo exposto se constata, sem sombra de dúvida, 
que há motivos de sobra para que os signatários obte-
nham o deferimento do que se pretende, a bem dos le-
gítimos interesses de estudantes da nossa terra, da eco-
nomia dos agregados familiares respectivos, sendo de 
entender à preocupação dominante da educação de tais 
estudantes, tanto quanto possível, em ambiente familiar. 

A sociedade é o reflexo consequente da vida das fa 
mílias. 

Há que tomar como perniciosas todas as influências 
estranhas e obscuramente tecídas que minem alicerces de 
ordem, de tranquilidade e de confiança. 

O Juiz desta causa não deixará de sopesar e de fun-
damentar-se na divisão do direito e da moral, e em prin-
cípios de humanidade sã, e atenderá por certo à máxima 
jurídica: 

«SUví\ZUM JUS, SUMMA INJURIA» 
++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

PINTO DE MAGA-LHAES, L.da 
Contas do Exercício de 1961 

«A solvabilidade técnica duma emprêsa, e particu-
larmente duma emprêsa bancária, deve aferir-se pela sua 
capacidade de reacção aos ventos e marés desfavoraveis 
mais do que aos movimentos gerais de onda.» 

Dentro desta importante afirmação temos que dar 
inteiro mérito à Casa Bancária Pinto de Magalhães, Ld.°, 
uma vez que o seu ascendente tem se mantido, apesar 
das graves flutuações operacionais dos ultimos meses. 

Tendo-se cotado entre quantos utilizam os seus ser-
viços—A Casa Bancária Pinto de Magalhães tem para 
inaugurar uma nova sede, apetrechada com os mais aper 
feiçoados aparelhos electronicos para tornar mais rapid ri 
e eficiente o seu já optimo serviço. Além disso a Geren-
cia da Casa Pinto de Magalhães, Ld.a trabalha para que 
seja transformada,no Banco Pinto de Magalhães, deven 
do isso acontecer durante as píóximas semanas, quando 
da inauguração da nova sede na rua Sampaio Bruno—Sá 
da Bandeira. 

Contando com um activo de 1.291.406.432$02, a 
Casa Bancária Pinto de Magalhães teve um lucro liqui-
do de 5.671.810$54 no exercício do ano findo. O capital 
e reservas eleva-se a 75.000.000$00. O gráfico dos de-
pósitos em 1961 atingiu a soma de 560 milhares de con-
tos, sendo o crédito concedido à volta de 1.850 milha-
res de contos. 

Pela leitura destes numeros temos que concluir da 
eficácia e probidade da Casa Bancária Pinto de Magalhães, 
L.da, do Porto, com Agencias em várias cidades de Por-
tugal e sucursal no Brasil. 



O BARCELENSE 

A N U N C I O 

"Construção da Casa do Povo de 
Pedra Furada„ 

Faz-se público que no dia 3 de Fevereiro de 1962, pelas 14 
horas, na sede da Casa do Povo de Pedra Furada—Barcelos, perante 
s Comissãí:> para êsse fim designada, se procederá ao concurso pú-
blico para arrematação da obra de «Construção de um edificio para 
sede da Casa do Povo de- Pedra Furada». 

Base de licitação 358 623$68 (trezentos e cinquenta e oito mil, 
seiscentos e vinte e três escudos e sessenta e oito centavos). 

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar docu-
mento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depósitos, suas 
Filiais ou Delegações, o depósito provisório de 9.000$00 (nove mil 
escudos), mediante guia passada pelos próprios concorrentes em 
qualquer dia útil, até ás 12 horas do dia do concurso. 

Tem ainda o concorrente de estar classificado como empreitei-
ro de obras públicas, na 1.8 subcategoria, da I categoria e na L, 
classe estabelecidas pelo Regulamento do Decreto-Lei n.o 40.623, de 
30 de Maio de 1956. 

O depósito definitivo será de 5% (cinco por cento) da impor-
tância da adjudicação. 

O programa de concurso e o projecto estão patentes todos os 
dias úteis durante as horas de expediente na Secretaria da Casa do 
Povo e na Direcção de Urbanização do Distrito de Braga. 

Pedra Fu; ada, 10 de janeiro de 1962. 

O Presidente da Direcção: 

]4;ào do Vale Vilas Boas 
4+♦+++++++++++++++++♦+++++++♦++++++++♦+++++++♦++ 

Autornovel—Renault 

(Joaninha) 
Vende-se, um, em bom estado. 
Informa esta Redacção. 

+++++++++++++ 

AMIEIROS 
Compra aos melhores 

preços a V.a de José Luís 
da Cunha. 
Largo dá Calçada, 38 

BARCELOS 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas 

Telefone Consultório 82325 
Residência 82609 

Cowult.:Campo 5 de Outubro, 14 

Terreno para construção 
Vende-se nesta cidade. 
Informa, por favor, João Araú-

jo Novo, Largo da Madalena, 
Barcelos. 

junta de Freguesia 
de Santa Maria 
Maior — Barcelos 

EDITAL 
ARTUR VIEIRA DE 

SOUSA BASTO, Pre-
sidente da junta de 

Freguesia de Barce-
los, Sede da Cidade 
e Concelho de Barce-
los: 

FAÇO PUBLICO, nos termos 
da lei, que a partir de 1 de Feve-
reiro a 15 de Março do corrente 
ano, poderão os chefes de famí-
lia requerer a sua própria inscri-
ção ou a de terceiros no recensea-
mento eleitoral desta freguesia, se 
uns e outros, reunindo as condi-
ções de capacidade eleitoral não 
estiverem inscritos. 

Para constar se passou este e 
outros de igual teor que serão 
afixados nos lugares do estilo e 
publicados em dois jornais desta 
cidade, 

Barcelos e Secretaria da junta 
de Freguesia, aos 2 de janeiro 
de 1962. E eu, Acácio Cândido 
Gomes da Costa, escrivão, o su-
bscrevi. 

O PRESIDENTE DA JUNTA: 

Artur Vieira de Sousa Basto 

ATENDE-SE 
AUTOMOVEL VAUXHALL 
N.O I, F.-61 —16 —Modelo 

«Victor super»1958 —com 14.000 
K.—do Centro de Assistência So-
cial «O Lar dos Pobrezinhos»— 
Viatodos. 

Aceitam-se propostas em carta 
fechada, reservando-se o direito 
de licitação entre os pretendentes, 
no acto da abertura das propos-
tas, que terá lugar no dia 18 de 
Fevereiro, às dezasseis horas. 
As propostas devem ser envia-

das à séde até ao dia 13, em car-
ta registada. 

Este carro está em exposição 
na «Eléctrica Limitada»—Esta-
ção de Serviço—Vila Nova de 
Famalicão. 

Em Cossourado 
Lugar de Grimancinhos, ven-

de-se um bom prédio, com ter-
reno de lavradio, ramadas e ár-
vores de fruto. 
Também tem casas para habi-

tação e caseiro. 
Numa das casas há uma pada-

ria de pão de trigo, que tem 
muita freguesia 
Quem pretender, pode dirigir-

-se ao seu proprietário, Snr. Joa-
quim Fernandes de Castro, na 
mesma padaria. 

GRANDE ARMAZEM 
ALUGA-SE um, na Ave-

nida Alcaides de Faria. Informa 
esta Redacção. 

+++++++++++ 
CASA DE HABITAÇÃO 
Na Estrada de Baixo, Arcoselo, 

aluga-se. 
Falar na Padaria Baptista. 

TOTOBOLA. 
Apostas Mútuas Desportivas 

Agente Oficial em BARCELOS 
CAFÉ E LEITARIA DA PRAÇA 

POR UMA JUVENTUDE MELHOR 
NOTICIÁRIO ESCUTISTA 

Encontra-se enfermo o Rev.0 Assistente do Grupo 
N.O 142 «Nossa Senhora Aparecida» de Balugães, Snr. 
P.e Custódio Capela Braga. A sua Rev.a desejamos rápi-
das melhoras. 

O Caminheiro do Grupo N.O foi « S. Pedro», de 
Barroselas, Olindo Gonçalves Torres, teve a gentileza de 
nos enviar de Angola as Boas-Festas, onde se encontra 
ao serviço da Pátria. Muito gratos e reconhecidos fica-
mos pela sua lembrança. 

O Chefe do Grupo N.O 18 < Santo André» de Barce-
linhos, Arlindo da Costa Rodrigues, parte brevemente 
para Moçambique onde vai exercer a sua actividade pro-
fissional. Desde já esta «Águia» lhe deseja boa viagem e 
muitas felicidades. 

Está indicado para o substituir na sua ausencia, o 
Escuteiro do mesmo Grupo, Ilidio Eurico Gomes Tor-
res, em quem os rapazes de além- rio depositam as me-
lhores esperanças. 

Na sede do XIII Agrupamento desta cidade, vai 
realizar-se uma Reunião de Dirigentes de Agrupamentos, 
com vista à maior expansão do Escutismo no nosso 
Núcleo. Esperamos que deste encontro resulte bons fru-
tos para o nosso Escutismo. 

Os temporais que ultimamente se teem feito sentir 
veem de certo modo prejudicando as nossas saídas ao 
campo, mas os grupos barcelenses sempre que lhes é 
possível vão realizando as suas habituais actividades, e 
esta «Águia» também tem ensaiado os seus voos em pro-
paganda do movimento, sempre que pode bater as asas. 

No jornal «Ecos de Nossa Senhora Aparecida», de 
Balugães, iniciou-se uma interessante Secção Escutista, 
com muito boa colaboração, o que aqui registamos com 
satisfação, pelo muito que poderá contribuir pela expan-
são do Escutismo. 

Também na «Voz Paroquial», de Barroselas, tem 
saído vário noticiário das actividades do Grupo lol da-
quela florescente e progressiva freguesia. 

No dia 1 de janeiro uniu-se pelos sagrados laços 
do matrimónio a Chefa da Alcateia N.O 57 de Barroselas, 
Maria Fernanda Ferreira da Costa, motivo porque lhe 
desejamos um porvir venturoso, e que o Chefe Supremo 
cubra de bençãos o lar que acaba de constituir. 

Grupo N.o 24 de Santo Antdnlo da Cidade—Esta 
unidade, que ultimamente tem feito bons progressos, 
efectuou em 1 de janeiro, passado, a promessa dos no-
vos exploradores: João da Silva Miranda e Augusto Pe-
reira, e no dia 14 de janeiro, de Carlos Rafael da Silva 
Ferreira e Carlos Alberto Fernando Cardoso Neiva, actos 
que tiveram lugar na Igreja de Santo António, sob a 
presidência do Rev.0 Assistente, Frei Filipe de Fátima, e 
da orientação do Chefe: Joaquim Calás. 

Pela última Ordem de Serviço, deste grupo foram 
nomeados: Guia da Patrulha Cuco, Alberto António de 
Sousa Calás de Carvalho e Guia da Patrulha Lobo, Abel 
Gaspar Pinto. 

Sorteio—Efectuou-se ultimamente o Sorteio de uma 
Biciclete, que o Grupo de Santo António promoveu em 
seu benefício, o qual coube ao N.O o3273, agradecendo-
-se à pessoa contemplada, a fineza de se dirigir aos do-
mingos de manhã à séde do Grupo, no Campo 28 de 
Maio, a-fim-de lhe ser entregue o referido prémio, con-
tra a apresentação do bilhete premiado. 

Concentração na Franqueira—A exemplo dos anos 

BAPTIZADOS 
Foi solenemente baptizado o 

filho primogénito da Snr.a D. 
Maria Julia Fernandes Arantes da 
Silva e do nosso amigo, Snr. Vi-
cente Ferreira da Silva. O neofiao 
recebeu o nome de Vitor Manuel, 
paraninfando a Snr." D. Maria 
Emília Fernandes Arant es tia ma-
terna e o nosso amigo, Snr. Ma-
nuel da Cunha Arantes, avô ma-
terno. 
—Na Igreja de Barcelinhos, re-

ceberam as águas do baptismo as 
irmãs gémeas, filhas do nosso 
amigo e assinante, Snr. Tomaz de 
Aquino Gomes de Lima e da 
Snr." D. Maria da Assunção Pei-
xoto de Lima. 
As neofitas receberam os no-

mes de Maria Clara e Idalina Ma-
ria, respectivamente. 
Foram padrinhos os Srs. Eduar-

do Cameselle Mendez e a Snr.a 
D. Amélia Gomes de Lima, tios 
paternos e o Snr. Sérgio Lopes 
dos Santos e sua Esposa Snr.a D. 
Idalina dos Santos Pereira Santos. 

++++++♦♦++++++++ 

Dinheiro a juros 
Sobre primeira hipoteca, dá-se 

dinheiro a juros. 
Falar nesta Redacção. 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. A,itónio Barroso, 9 
Telefone 82447 
BARCELOS 

+++++++++++++++++ 
Vende-se 

Maquina de apanhar malhas 
em meias, marca (Vitos) com re-
puchadôr de malhas. 

Informa a redacção. 

 Ir  r 

Associação Humanitária dos Dadores de 
Sangue de Barcelos 

ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 

Nos termos e para os fins do art.o 13 do Estatuto 
desta associação, convoca-se a respectiva Assembleia. Ge-
ral para o dia vinte e seis (26) de Janeiro corrente, pelas 
21 horas, que, por graciosa deferência da Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos, terá lugar no seu 
Salão Nobre, com a seguinte ordem do dia: 

a) apreciação dos relatórios da Direcção e do Con-
selho Técnico; 

b) eleição dos Coros Gerentes. 
Nos termos do § Unico do art.' 15 do Estatuto, no 

caso de não haver número á hora designada para a reú-
nião, a Assembleia funcionará com qualquer número 
uma hora depois. 

Barcelos, 17 de janeiro de 1962. 
Pelo Presidente da Assembleia Geral 

Manuel Alberto Rodrigues de Faria (Dr.) 
Presidente da Direcção 

ill!idUlii!4, Idl! Ill!=11ì" ',i!4 Igl:;illil iF i'!II •==;=•ã•á••_•=m•l !' 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,3o e ás 21,30 horas, apresenta este 

cinema a maravilhosa lição de poesia e sonho de um pri-
meiro amor infeliz. 

NOITES BRANCAS 
Produção italiana segundo a obrado célebre escritor 

russo DOSTOIEWSKY e com a interpretação talentosa 
de Maria Schell Marcello Mastroianni e Jean Marais. 

Para adultos. 
Na 5.a-feira, 25 á noite, a produção alemã da UFA, 

um espectáculo cheio de beleza: 

O CÉU NÃO SE VENDE 
A par da imponente grandiosidade dos cenários na-

turais dos Alpes, a magnificência dos interiores do Vati-
cano e da Catedral de S. Pedro. 

Em Agfacolor, com Annie Rosar, Hana Holt, Kurt 
Meisel e Victor de Kowa. Para maiores de 12 anos. 

++++++++++++.++++++++++#N•++ 
anteriores, realiza-se em 18 de Fevereiro, próximo, no 
Monte da Franqueira, a tradicional Concentração Escu-
tista do Núcleo de Barcelos do C. N. E., para prestar 
homenagem no Castelo de Faria, compromisso assumido 
perante a Comissão que prestou a homenagem no Caste-
lo de Faria em 9 e I  de Setembro de 195o, e cujo en-
cargo os Escuteiros teem cumprido religiosamente de há 
lo anos para cá. Haverá missa na Ermida, pelas- 11 ho-
ras da manhã desse dia, e Confraternização escutista, e 
cuja missa será em sufrágio pelas almas dos ditos Alcai-
des, patronos do primeiro Grupo de Escutas fundado 
em Barcelos. 

Missa—Em 7 de Janeiro os nossos Escutas assisti-
ram à missa que a Direcção do Sindicato Textü desta 
cidade mandou celebrar na Matriz, por alma dos Portu-
gueses mortos na India, associando-se desta maneira ao 
momento angustioso porque a nossa Pátria está passan-
do, devido à violenta invasão das forças indianas de 
Nehru, personalidade, que se desaparecesse da face da 
terra não deixaria saudades a ninguém. 

Mais uma vez os nossos rapazes se colocam incon-
dicionalmente ao lado da Pátria, oferecendo o seu san-
gue, se necessário fôr, para a defesa dos nossos dominios 
de além-mar, como o já fizeram alguns dos nossos ele-
mentos que se encontram a combater nas primeiras li-
nhas em Africa. 

E por hoje mais não diz o vosso amigo e irmão de 
ideal « A'gula da Franqueira» 

FARMACIA DE SERVIÇO Amanhã está de serviço a Farmácia 
OLIVEIRA, nesta cidade. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Até 30-3-1963, o Snr. José Vieira de Sá Tomaz; 

até 30-1-1963, os Snrs. José Oliveira e Sousa e Hen-
rique Ramos Machado. 

—Até 30-12-1962, os Snrs. Henrique Manuel de 
Barros Vieira Borges, Herminio Gomes da Silva, Justi-
no Bernardino Pereira (que fez o favor de pagar com 
50$00), Francisco de Miranda Campêlo, Manuel António 
Campinho, António Ferreira de Andrade, D. Maria Fer-
nanda Pacheco Rodrigues da Costa Fonseca, João Ri-
cardo Gravato, D. Diana Albuquerque Lo,)es, João 
Francisco dos Santos, Arlindo da Silva Martins, Balta-
zar Salazar, Paulino Joaquim Rodrigues, João Pereira 
Peixoto, D. Beatriz da Costa de Frias, José António 
Mendes, Tenente António Acácio Nunes, D. Isolina de 
Jesus Faria, D. Ana Torres da Cunha (que fez o favor 
de pagar com 5o$oo), D. Virginia Veloso Barroso, Gui-
lherme Machado Leite, José de Sousa Faria, Sebastião 
Pereira de Brito, José Miranda Nascimento, Engenheiro 
Cornélio Fogaça Guimarães, Augusto Pinto da Silva 
Ferreira, D. Olindina Cardoso de Albuquerque Fonseca, 
Alfredo Quaresma Marques, Daniel de Oliveira Carva-
lho e D. Herminia Fonseca. 

—Até 3o-8-1962, o Snr. Camilo da Silva Me-
nezes; até 3o-6-62, as Ex.- 's Professoras D. Matilde 
A. Borges de Carvalho e D. Maria da Glória de Lima 
Bandeira Ferreira e Joaquim José do Vale e até 3o-4-62, 
o Snr. Abel Rodrigues Novaes. 

—Até 3o-12-1961, os Srs. Domingos Pereira, Cus-
tódio de Sá, Acácio Costa, Antonio Dias Gomes, Do-
mingos Gomes, Manuel José Lopes de Faria, Armando 
Alberto Azevedo Coutinho, Antonio de Sousa Cunha, 
Domingos Vale, Joaquim da Silva Carneiro Galiza e 
Candido Luís Gomes. 

—Até 3o-9-1961, os Snrs. Antonio Moreira e 
Antonio José da Silva Duarte. 

DA ARGENTINA 
Até 3o — 12-1964, o Snr. Augusto M. de Queirós. 

DO BRASIL 
Até 3o-12-1962, os Snrs. Benjamim Martins e 

Comendador Antonio José Pereira Barcelos e até 3o-8-62, 
o Snr. Comendador Manuel de Azevedo Falcão. 

DA ÁFRICA 
Até 3o-8-1962, o Snr. Antonio Fagundes Arezes, 
Agradecemos. 

Se aprecia C a f é 
Tome-o ou compre-o no Café e Pastelaria 

Arantes porque é difícil encontrar igual em 
qualquer parte. 

+++++++++++++•++a+++++++++++++++++ 

F U T E B O L 
O Gil Vicente, no ultimo desafio do Campeonato 

Regional, realizado em Viana do Castelo, jogou com o 
Fluvial daquela cidada, ganhando por 4-1. 

—Amanhã, o nosso grupo, vai a Chaves defrontar-se 
com o Clube daquela cidade, a contar para o C. N. da 
3.8 Devisão. 

BEM HAJAM 
Pessoa amiga entregou-nos 2oo$oo para o Pessoal 

Gráfico e, outro amigo, deixou 15$oo para os pobres. 
Bem hajam. 

TOTOBOLA 
AGENTE OFICIAL 

José Pereira -da Silva Corrêa 
C A S A I R I S—Barcelos 
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Moedas e Notas Estrangeiras 

RECAUCHUTAGEM, MAGNIFICA, 
LIMITADA 

Com sede em -Barcelos 
Para os devidos e legais efei-

tos se publica que por escritura 
lavrada em 18 de Fevereiro de 
1960, do 4.o Cartório Notarial 
do Porto, a cargo do notário 
Bacharel Armando Valfredo Pi-
res, no livro de notas n.o 123— 
B, a fls. 62 v.o e seguintes, os 
snrs. AGOSTINHO MARTINS 
PEREIRA RAMOS, EMIDIO 
FERNANDES e MÁRIO Fh,R-
REtRA BARBOSA, constituíram 
entre si uma sociedade por quo-
tas de responsabilidade limitada, 
nos termos contantes dos seguin-
tes artigos: 

Art.o 1,o—A sociedade adopta 
a denominação de «RECAU-
CHUTAC;dM MAGNIFICA, 
LIMITADA», tem a sua sede e 
domicilio no lugar de Febros, 
freguesia de Viatodos, concelho 
de Barcelos, distrito de Braga, 
podendo o estabelecimento ser 
mudado por simples deliberação 
dos sócios, durará por tempo in-
determinado, a contar de hoje, e 
poderá estabelecer filiais ou ou-
tra espécie de dependências em 
qualquer localidade do território 
metropolitano desde que nisso 
os sócios acordem. 

Art.o 2.0-0 seu objecto é a 
recauchutagem, vulcanização e 
venda de pneus, mas poderá vir 
a dedicar-se a quaisquer outros 
ramos, de indústria ou comércio, 
em que os sócios acordem. 

Art.o 3.0-0 capital social, in-
teiramente realizado em dinheiro, 
é de 30.000$00, em três quotas 
iguais, de 10.000$00, uma de 
cada sócio. 
PARÁGRAFO 1.o—Não ha-

verá prestações suplementares de 
capital, mas os sócios poderão 
fazer à «Caixa», os suprimentos 
de que a sociedade carecer, nas 
condições de juro e de reembol-
so, determinadas em Assembleia 
Geral. 
PARÁGRAFO 2.0—A cessão 

de quotas, no todo ou em parte, 
é livre entre os sócios, ficando 
desde já permitidos quaisquer 
precisos destaques ou divisões;— 
quando para estranhos, carecem 
tais operações do prévio consen-
timento da sociedade e dos só-
cios não cedentes, que se reser-
vam o direito de preferência, pri-
meiro aquela e depois estes. 

Art.o 4.0—A gerência social, 
dispensada de caução, compete a 
todos os sócios, sendo, no entan-
to, facultativa para o sócio Agos-
tinho Martins Pereira Ramos, e 
obrigatória para os restantes, os 
quais lhe deverão dedicar toda a 
sua actividade, não usufruindo, 
porém, qualquer dos três, remu-
neração alguma. 
PARAGRAFO 1.0—Os docu-

mentos de mero expediente po 
derão ser firmados por qualquer 
dos sócios;—os de responsabili-
dade, porém, nomeadamente le-
tras, contratos, cheques e recibos, 
só terão validade quando assina-
dos pelo sócio Agostinho Mar-
tins Pereira Ramos, conjunta-
mente com um dos dois restan-
tes sócios, indistintamente, e o 
mesmo se observará nos docu-
mentos relativos à compra, ven-

da, oneração e alienação de via-
turas autorróveis. 
PARAGRAFO 2.0—Fica ex-

presamente proíbido aos sócios, 
obrigar a sociedade em actos ou 
documentos estranhos aos negó-
cios sociais, nomeadamente em 
letras de favor, fianças, abona-
ções e responsabilidades seme-
lhantes, sob pena de responder 
para com ela pelos prejuízos que 
lhe cause, o que infringir esta 
disposição. 

Art.o 5.0— Anualmente será da-
do um balanço, com referência 
a 31 de Dezembro, devendo os 
lucros líquidos neles apurados, 
depois de retirados cinco por cen-
to para fundo de reserva legal, 
ser divididos pelos sócios, na 
proporção das quotas, e de igual 
modo serão, suportados os pos-
síveis prejuizos, até ao limite da 
responsabilidade legal, 

Art.o 6.0—Pelo falecimento ou 
interdição de qualquer dos só-
cios, a sociedade continuará, com 
os sobrevivos ou capazes, assu-
mindo nela os herdeiros — repre-
sentados por um só, durante a 
indivisão da quota— ou o repre-
sentante do falecido ou interdito, 
os correspondentes direitos e 
obrigações. 

Art.o 7.0 — Dissolvendo-se a 
sociedade todos os sócios serão 
liquidatários, procedendo à li-
quidação e partilha dos haveres 
sociais, como ajustarem e for de 
direito, ficando, porem, estabele-
cido desde já que, se mais do 
que um sócio pretender esses 
haveres, eles serão adjudicados, 
com todo o activo e passivo, ao 
que maior preço oferecer e der 
melhores garantias de pagamen-
to, mediante licitação verbal. 

Art.o 8.0—A sociedade poderá 
adquirir e amortizar quotas nos 
casos seguintes:—a)—por acordo 
com os seus proprietários;—b) 
—quando se achar feita penhora 
ou arresto, não embargado, so- . 
bre a quota, ou quando ela tenha 
sido d a d a em penhor;—c)— 
quando seja declarado insolvente 
ou falido qualquer sócio. 
PARAGRAFO U N I C 0:— 

Deliberada a amortização, proce-
der-se-á a balanço, valorizando-
-se, devidamente, o activo, para 
se apurar o que pertence ao do-
no da quota, incluindo a parte 
relativa aos fundos existentes,. 
podendo o pagamento da impor-
tancia apurada ser feito em doze 
prestações mensais e tanto quan-
to possível iguais, representadas 
em igual número de letras, ga-
rantidas p o r fiador idóneo e 
acres idas do juro à razão anual 
de quatro por cento. 

Art.o 9.0—As assembleias ge-
rais, para que a Lei não estabe-
leça prasos e formalidades espe-
ciais, serão convocadas por meio 
de cartas registadas, com antece-
dencia nunca inferior a oito 
dias. 

Art.O 10.0—Em tudo o omisso 
regulará a Lei aplicável e as deli-
berações tomadas em assembleia 
geral. 

Art.o 11.0-0 sócio e gerente 
Agostinho Martins Pereira Ra-

Confie os seus eapitais a 

PI 

Noticias de Fragoso 
Ao iniciar de novo as suas cró-

nicas para tão patriótico jornal, 
o correspondente de «0 Barce-
lense» nesta localidade, sente-se 
movido pelo dever de apresentar 
o seu público repúdio contra to-
dos os que áquem ou álem Mar 
têm procurado atraiçoar a nossa 
querida Pátria, bem como o seu 
inteiro apoio ao Governo da Na-
ção. 
—No dia um do mês em curso, 

foi inaugurada uma tríplice car-
reira diária de Fragoso (lugar da 
Igreja) a Viana do Castelo : a l.e 
partindo ás 7,05; a 2.a ás 8,35 e 
a 3.a ás 13,30. 
Ficamos devendo á Auto-Via-

ção do Minho este melhoramento 
que muito vai beneficiar a fregue-
sia. 

Pena é que não tenhamos em 
Barcelos, séde do nosso concelho, 
facilidades de transporte e comu-
nicação telefónicas que temos 
com Viana, que já electrificou as 
freguesias nossas vizinhas, Alva-
rães, Capareiros e Vila de Punhe, 
assim como, Esposende electrifi-
cou Forjães, enquanto Fragoso 
continua ás escuras... 

Será por ser a freguesia mais 
distante da sede ? 

E' natural que o comércio de 
Barcelos se recinta das facilidades 
que Viana nos dá, mas a culpa 
não é nossa. 
Quem decerto se não ressentirá 

é a Tesouraria Pública e a Muni-
cipal e o Grémio da Lavoura, etc. 
Não pensamos mudar de con-

celho. Seria tempo perdido... 
O que não queríamos é que se 

verificasse a nosso respeito o pro-
lóquio que diz: «longe da vista, 
longe do coração»... 

—Convalescente de uma me-
lindrosa operação realizada no 
.Hospital de Barcelos, regressou a 
Fragoso o Snr. José Rodrigues 
de Oliveira, a quem felicitamos 
pelas suas melhoras. 
—Já se encontra coberta a no-

va residência paroquial, cujo aca-
bamento ainda demorará uns me-
sas, devendo ficar uma morada 

-I condigna dos Párocos de Frago-
so e à prova de incêndios. 
Honra seja áqueles que para ela 

têm contribuído generosamente. 
Consta-nos porém que ainda 

falta bastante dinheiro. 
Fragosenses de perto e de lon- 

ge, onde quer que vos encontreis 
não esqueçais a vossa terra natal ! 
Marcai a vossa presença 1 
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C. 

Casas e terrenos para 

construção " 
Vendem-se na Rua Duque de 

Bragança, 
Informa por favor, o Snr. Abi-

lio Rodrigues de Sousa. 

mos, fica com a faculdade de de-
legar os seus poderes de adminis-
tração e m qualquer dos seus 
consócios, ou mesmo em estra-
nhos, mas neste ultimo caso só 
com o acordo dos seus consó-
cios. 
Vai conforme o originam na 

parte transcrita. 

Porto e 4.0 Cartório Notarial, 
25 de Fevereiro de 1960. 

O ajudante do Cartório 

Joâo Augusto Selxas Gomes. 

TO DE MAGALHÃES 
BANQUEIROS 

estão seguros e rendem sempre mais 

Seu relógio 11 e um objecto delicado 
Confiando-o sempre a relojoeiro experimentado e cuidadoso 

terá melhor funcionamento e mais anos de duração. 

JAIME DE MATOS ARAÚJO 
(RELOJOEIRO DIPLOMADO) 

Está às suas ordens e agradece a preferência 

Rua Faria Barbosa, 1 (Junto à Ponte)—B A R C E L U S 
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CASA ARANTES 
EM BARCELINHOS 
De CANDIDO FERNANDES ARANTES 

O proprietário da Casa Arantcs, no Largo Guilherme 
Gomes Fernandes, pede a todos os seus amigos que façam 
uma visita ao seu novo estabelecimento, onde serve almoços, 
jantares e sandes por preços módicos. 

Os VINHOS são dos melhores da região. 
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. « pIIWCOR• 
«ESCOLA DE CONDUÇAO» 

Preferi-Ia é defender os v/ interesses. Scooter, Motociclos, 
Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 

INSTRUTORES PERMANENTES DE 
TEÓRICA E TÉCNICA 

«P I N C O R» 
Praça da Batalha, 137—Telefone 24772—P O R T O 

PELO CONCELHO -Faleceram 
Em Tamel Santa Leocádia, Francis-

co Alves da Silva, de 26 anos e João 
José Barreto, de 76 anos. 
—Em Vila Boa S. João, Manuel 

Fernandes _Moreira  da Silva, de 54 anos 
e Sebastião Mendes Clara, de 69 anos. 
—Em S: Miguel da Carreira, Fran-

cisco de Araújo Coutinho, de 76 anos. 
—Em Encourados, Emil+a ïtiiartíns 

Borges, de 56 anos. 
—Em Barqueiros, Tereza Nogueira 

Ramos, de 79 anos; Luísa Ferreira de 
Oliveira, de 80 anos; Ana Joaquim 
"Dias, de 86 anos e Ana Dias, de 91 
anos. 
—Em Minhotães, Joaquina da Silva, 

de 5$ anos. 
—Em IVlartim, Maria Joaquina Fer-

reira, de 71 anos. 
— Em Galegos Santa Fiaria, Rosa 

de ,;fiesrFs, de 92 anos. 
—Em Dioure, Severino Barbosa Pe-

reira, de 56 anos e Justina da Silva 
Pereira, de 87 anos. 

A'3 famílias em luto, pesames. 

Por Silveiros 
Janeiro, 1962 

A iluminaçâo pública em Sll• 
velros—Pede-nos pessoa amiga 
para_ focarmos em «O Barcelen-
se» a necessidade de se instalar 
nesta freguesia, ao menos ao lon-
go da estrada nacional que atra-
vessa esta localidade, a ilumina-
ção pública, à semelhança do que 
se fez há pouco em Nine—Fama-
licãò. 
—Passou as Festas do Natal e 

Ano Novo na nossa terra,`acom-
panhado de sua Ex.ma Esposa e 
filhinhos, o preclaro amigo e 
conterrâneo, Snr. Alferes—Avia-
dor António da Costa Faria, 
destacado elemento das nossas 
Forças Aéreas. 

Vida religiosa — Começaram 
na última quinta-feira, nesta fre-
guesia, as Novenas em louvor 
do glorioso Mártir S. Sebastião. 
—Houve hoje na Igreja Paro-

quial desta localidade um brilhan-
te sermão em honra de Nossa 

Senhora de Fátima, promessa da 
Snr.a D. Maria da Silva Miran-
da, proprietária. 

C. 
+♦+++++t++++++++♦ 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCA S AUX 
Telefone 8 2 3 4 5 

Fotografias, Rádios, Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

Barcelos 
iNiN •N N1i 

C A S A 
Vende-se a no Largo do Se-

nhor da Cruz, n.o` 11 e 12. 
Falar nesta Redacção. 
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GARAGEM 
Na Rua Faria Barbosa, aluga-

-se uma boa Garagem para au-
tomóvel. 

informa esta Redacção. 

TERRENO 

Casa com magnífico 

quintal 
Vende-se, próximo desta cida-

de, por preço muito razoável. 
Informa por favor o Snr. Emí-

dio Rodrigues, enfrente ao Mer-
cado. 

cm cmcm cmcmca•, .mcm cot 

Vende-se, em talhões, na«Quin-
ta do Olival», próprio para cons. 
truções. já está integrado no 
Plano de Urbanização. 

Para mais informações falar 
com o Snr. José Torres, em S. 
João de Vila Boa. 

Rádio 

Televisão 

Electricidade 
ARMINDO SILVA 

Rua D. António Barroso, 89=1.0 
Telefone 8 2 7 0 8 


